
    
      INTRODUÇÃO
    

    
      
    

    
      Falaremos sobre esse tema tão empolgante, MEDIUNIDADE, que para muitos irmãos parece não ser muito bem compreendido. 
    

    
      Consideraremos os aspectos inerentes a ela e também à encarnação e à reencarnação, assim como, as ligações e relacionamentos dos espíritos encarnados e desencarnados com as diversas qualidades de mediunidade; 
    

    
      Vamos compreender o que é erraticidade e sua importância no processo da mediunidade. 
    

    
      O que é um médium e como a mediunidade se aplica sobre ele, além de concebermos o que é a mediunidade em si.
    

    
      Verificaremos haver vários tipos de mediunidade, como se aplicam, assim como, as compreensões errôneas do que representam.
    

    
      Veremos que as apresentações das mediunidades podem ocorrer precocemente ou não mostrarem quaisquer tipos de sinais.
    

    
      Falaremos sobre o Desenvolvimento Mediúnico e da sua, inequívoca, necessidade.
    

    
      Compreenderemos como deve ser a utilização da mediunidade.
    

    
      E, entre outras considerações, sendo a ideia principal do livro, como a mediunidade se apresenta na Umbanda. 
    

    
      
    

    
      ASPECTOS INICIAIS
    

    
      Para compreendermos mediunidade é necessário considerarmos alguns aspectos da espiritualidade. A primeira coisa que precisamos considerar é sobre a reencarnação. 
    

    
      Sem essa consideração não haveria a menor possibilidade de compreendermos a mediunidade. 
    

    
      A reencarnação é a possibilidade divina para o Ser Humano evoluir sem a agressão inexplicável do espírito em função das penas infernais eternas ou do despropósito da eterna contemplação celestial, sem que o espírito promova qualquer coisa positiva em favor de sua evolução. 
    

    
      A reencarnação define que o espírito criado por Deus caminhará em direção ao seu melhoramento e evolução. 
    

    
      É, porém, da responsabilidade e orientação divina os motivos de quantos, quando ou por que Deus criara os espíritos, não cabendo a nós qualquer tipo de questionamentos. 
    

    
      E da mesma forma que em relação às criações dos espíritos, é de única responsabilidade e capacidade de Deus, sem termos direitos a questionamentos, a definição do ápice de evolução para cada uma de suas criaturas.
    

    
      Cada um de nós terá tantas encarnações quantas forem necessárias ao nosso adiantamento e crescimento, após o quê, o espírito estará à disposição divina para novas missões e, uma delas, provavelmente, será o serviço caritativo, através da mediunidade. 
    

    
      Entre cada período de encarnação o espírito, que é eterno, volta ao mundo espiritual onde tomará conhecimento de seus erros e acertos, passando por tratamentos, ajustes, ensinamentos a fim de auxiliar o seu crescimento.
    

    
      A partir dessa etapa, conhecida por erraticidade (estado dos espíritos errantes, ou erráticos, isto é, não encarnados, durante o intervalo de suas existências corpóreas. Livro dos Médiuns, pg 575), volta à vida material a fim de equilibrar débitos e créditos numa caminhada em rumo à evolução. 
    

    
      A devida compreensão do processo reencarnatório dos Seres Humanos dará a compreensão exata de que a ação da mediunidade dar-se-á unicamente entre Seres Encarnados e Desencarnados de mesma espécie.
    

    
      Não há mediunização de animais ou matérias inertes.
    

    
      (Livro dos Médiuns, Cap XXII, questão 236)
    

    
      Sem o concurso do médium, o espírito humano encarnado, não haverá comunicação inteligente em hipótese alguma com os espíritos desencarnados. Essa orientação também está afixada no Livro dos Médiuns, componente do Pentateuco da doutrina espírita, por Allan Kardec que, justamente, orienta e direciona toda a codificação do espiritismo em geral, como da mediunidade especificamente, e poderá ser encontrada no capítulo que fala sobre a pseudo mediunidade de animais. 
    

    
      
    

    
      MEDIUNIDADE
    

    
      Inicialmente, precisamos compreender o que é mediunidade e para que serve! 
    

    
      A Mediunidade é uma característica comum a todos nós, que permite ao Ser Encarnado, o médium, a intermediação, a comunicação ou uma interação com os Espíritos Desencarnados. 
    

    
      E quem ou o quê são e para que servem o médium e a mediunidade?
    

    
      A palavra médium tem origem no latim medius, que significa "meio, intermediário". A palavra está relacionada com o grego meso, que é derivado da base Indo-Europeia medhyo, que significa "entre".
    

    
      Relacionado às coisas espíritas, Médium é aquele que tem a capacidade de se comunicar com os espíritos e a Mediunidade é a qualidade ou o tipo de comunicação que poderá ser feita, ou para alguns, um dom do médium.
    

    
      Como veremos mais adiante, a Umbanda utiliza-se de termos e conceitos de outras religiões, assim, por mais difícil que possa parecer para alguns, precisamos respeitar as origens e fundamentos de tais termos e conceitos. 
    

    
      A palavra mediunidade, por exemplo, foi cunhada por Allan Kardec no Livro dos Médiuns, em 1861, portanto, além de explicá-la ele a criou, cabendo-lhe o direito autoral, o qual deve ser respeitado, não cabendo a ninguém mais ressignificar a palavra ou compreendê-la, senão da forma como fora originalmente definida.
    

    
      É ele, o médium, o intermediário, o responsável pela comunicação ou interação humana com os Espíritos Desencarnados. 
    

